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EXPEDIENTE 
PREÇO DAS ASSIGN ATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anno. . . • . . . . 25$000 I Anno. . . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . • 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos a importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
.RIO, 18 DE JULHO DE 1896. 

AS VIOLENGIAS 
<.<O jogo é uma calamidade, mas o 

processo a dynamite é muito peior », disse 
ha dias um collega da manhã. 

Etfectivamente eÍltre as pragas, qne 
nestes ultimos tempo cahiram sobre a socie­
dade brasileira, arruinando o seu presente 
e compromettenclo o seu futuro, poucas se 
poderão comparar em fataes consequencias 
á paixão do jogo, tal como vemos invadin­
do todas as classes, perturbando todas ·as 
manifestações ela actividade social e indus­
trial. 

O appetite desenfreado que se desen­
volveu, visando auferir lucros sem traba­
lho, foi um desastre . O serviço domestico 
anarchizou-se . As repartições publicas dei­
xaram de ser offi.cinas de labor ponderado 
e procluctivo. 

A probidade dos empregados e dos 
prepostos passou a ser ameaçada quotidi­
anamente pelo monstro voraz do vicio. 

Arrastado pelo turbilhão das ambições 
e pelas seclucções do gozo, o amôr do tra­
balho- este balsamo conservador de to<las 
as outras virtudes- tende visivelmente a 
desapparecerd'entTe nós, e o abysmo cava­
se cada dia mais fundo. 

O jogo, assim disseminado por todas 
as classes sociaes, é pois uma calamidade, 
não ba duvida. 

Segue-se porém que para pôr um para­
deiro á marcha invasora do tyranno, de ­
vam usar-se tod0s os meios, ainda mesmo 
os da violencia mais barbara e deshu­
mana? 

Seria isso muitíssimo cliscutivel, dada 
aimla a hypothese de que o processo a cly­

namite, empregado ha dias no lVIuseu Ce­
roplctstico do Eldorado, conseguisse acabar 
com a paixão damninha que invadiu os 
corações, e puzesse termo aos males do 

jogo. 
lVIas a verdade para nós inconcussa é 

qne o vicio não clesapparece·sinão por mo­
mentos do lagar onde estalou a bomba ho­
micida; si foge d'aquelle antro é para 
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abrigar-se em outro covil-; se muda de fór­
ma nã0 muda em substancia e encontra 
sempre meio de satisfazer a paixão devas­
tadora e cruel. 

As erupções tremendas do Vesuvio 
enluctaram povoações inteiras e sepulta­
ram já cidades; mas a ambição humana 
chama sempre outra vez os cultivad0res 
da terra ás encostas d0 volcão temeroso. 
As habitações renascem das cinzas, e o de­
sastre de uma cel.íltena · de viajantes não 
apaga no anímo de muitos milhares de ou­
tros viajantes a perigosa curiosidade de 
vêr ele perto o monstro que brame, estre­
mece e convulso vomita a lava rubra ela 
morte. 

Demais, o processo in,tudito a dyna­
mite é uma ameaça pavorosa, que não 
pode passar como precedente, e o facto é 
tanto mais grave quanto parece resultar 
dos inqueritos e dos depoimentos que a 
propria policia, si não teve parte directa 
no delicto, consentiu nelle, cruzou os bra-· 
ços cleante da viõlencia pr·emeditacla. 

Será crível que os agentes officiaes da 
segurança publica tenham por esta forma 
collaborado na obra infernal, que não _se li­
mitou a afugentar os vici0sos, mas fez vi­
ctimas e algumas talvez innocentes ? 
. Si viesse ist0 a provar-se, teríamos de 

lav,rar a mais solernne condemnação ela po­
licia. 

A doutrina perigosa de que «OS fins 
justificam os meios » por honra da Repu­
blica não deve entrar na nossa viela social. 
A lei é a suprema reguladora da sociedade 
em que vivemos, e tndo quanto fôr desres­
peital-a. de modo violento ou disfarçado 
será sempre funesto . 

Sob pretexto iclentico amanhã atten­
tarão contra as nossas liberdades mais sa­
gradaR, e não haverá, garantias que re­
sistam á violencia . Onde irá parar a Re­
publica brazileira, si se não levanta um 
caloroso protesto contra similhante inimi­
go qne desponta no horizonte? 

Concluamos portanto. O jogo, tal como 
ahi campeia , é uma praga c0ntra a q~lal 

todos os rigores da lei serão j ustificad(')S 
e impresc~ncliveis. 

A policia precisa dar-lhe batalha cam­
pal, convenhamos; mas jama,is exorbitan­
do para o terreno das vi0lencias que eles­
lustram as auctoridades e os governos. 

Demonstra acaso a experiencia que 
essa lei é deficiente e não precavê satis­
fatoriamente o bem estar da sociedade e a 
moralidade publica? Peçam, reclamem, 
exijam a sua reforma. 

O que não P. licito, porque põe em ris-

co toda a communiclade social, é o emprego 
abusivo de processos que a civilização con­
demna. O que não élicito é consentir que 
se mate o pobre, quando os ricos ostentam 
casas de tavolagem em logares conhecidos, 
á sombra de umas tantas go~·jetas com que 
se compra o silencio elos que poderiam e 
deveriam intervir. O que não é licito é 
manter auctoridades notoriamente mancom­
munaclas com o proprio vici0, e vir depeis 
cem Çtrreganhos ele honestidade vestalica e·s­
bravejar na praça publica contra o fl.agello. 

Em uma palavra: carecemos de mora­
lidade, zêlo sincero e re.speito á lei. Haja 
cl'isto, e a:s desgraças serão menores. 

I IIJH~IIIIPII 
Essa nova . cousa em. . . ographo é 

mais uma novidade interessante qne aca­
ba de ser exposta ao publico na rua do 
Ouvidor, perto do Jo?·nat elo Com??te9'Cio . 
Para ter-se uma idéa exacta tlo que é esse 
novo aparelh.o applicaclo á photographia, 
é imaginar uma lantm:na magica em cujas 
projecções luminosas, os espectadores que 
se acham sentados em frente a estes vem 
apparecer photographias animadas e ins­
tantaneas in teressantissimas. 

E' o k~nestocop;o, em ponto grande 
e o effeito proc1u ;;~ic1o é aclmiravel. 

A briga ele gatos e a dos gallos, a da 
sogra com o genro e muHas outras scenas 
em que figuram pessoas em pleno movi­
mento são dignas de ver-se. 

O publico pode lá ir e sem su::;to de 
see victima elos gatunos como receia o 
Jornal elo CommeTcio, pelo facto ele se 
acharem os espec.tadores no escuro. 

Os taes amigos do alheio, ao lerem 
o que acerca delles escreve o illust.re 
co1lega, htto ele rü· com certez~t e du:ão: 
Bem se vê que nada entende elo nosso 
trabalho. 

(E' o nome que elles dão ao seu . . . 
officio .) 

No escuro é que não ba nada feito. 
Pensa1· que a gente pode em lugar ·de um 
b~·oche [.legar uo nariz de .alguma senhora, 
e que a lnz electrica apparece com tal ra­
pidez que nem um raio para nos apanhar 
em flagrante . . . DenR Le livre! 

Porta11to na9.a ha a receiar d5s gatu­
nos. Todavia não asseveramos que não 
hajam roubos no escuro. Ha occasiões em 
que as trevas vêm muito a proposito e 
acham-se, até, syrupathicas; é quando se 
trata de roubar algum beijo na joven 
liamorada que nos está ao lado, contanto 
que elle seja discretamente dado, para 
Bão ser onvitlo. JYias ... Cuidado Lambem 
com a luz electrica ! 

*** 



L emos, ha dias , no Jo1·naZ do Comme1·cio 
- parece incrivel !-o seg uinte : 

« A m edida do Sr. inspector Rodolpho Ca­
valcante, rel~t i va 11 suppressão dos talõ es do 
pagamento na thesouraria da Alfanclega, elos 
despachos ele m ercadorias, con tinúa a ser r ece­
bida com desagra do p elo co mmercio impor tador 
ela nossa praça, o qual se vê assim privado do 
unico documento que lhe era ·fornecido, para 
se cer tificar que os seu s caixeiros ou despa­
chantes haviam entrado n 'aquella repa rtição 
com a importa ncia dos direitos a pagar ." 

E sta celeb re m ed ida elo tal iuspector ul ti­
m am ente envin.do para a Alfanclega, afim ele 
m elhorar o seu ser viço , é m ais que sufficiente 
para dar-n os uma idéa d o seu al to t ino adminis­
trativo e de seus profundos conhecimentos nas 
m as comesin has praticas do com mercio. 

E é p ara se acabar com as la clroeiras pra ­
ticadas ·na Alfandega q ue para lá foi o Sr. Ca­

valcante ? 
Se fô sse para o contrario parece-nos que 

não poderi a h aver m edida m ais acertada! 
Receber dinheiro e em quantias av ul tadas, 

sem da r recibo alg um , é uma novidade que só 
n' esta desgmçad>tJ e . j acobinesca terra é que 

põd e ser innovad a. 
Imaginem o susto do commercio importa­

d or dian te de seJuelha ntc lcn.cbrança elo no\7 0 e 

illustre inspecto t· ela A lf,mdega ! 
E stam os roubados ! g ri taram naturalmente 

os n egociantes, e lá foram queixar-se ao nosso 
collega elo J o1·nal do Uomme1·cio q ue, com 
aquell e ar grave, m editabundo e pachorrento , 
tomou as clôr es por elles e dei tou a rtigo de sen ­
sação 1uost ranclo clara.mente , m as com toda a 
m ansil!ião, o absu rdo ele sem elhan te m ed ida. 

O q ue n ão é m enos para espa ntar é o sys­
t em a q ue o actual inspector q uer adaptar em 
substituiç:lo ao talão-recibo que eJJe suppri m iu. 

Entregar a importancüt. de u·m despacho e 
r eceber log·o o competente r ecibo era cousa 
simples d em ais p ara um pa iz como o nosso , em 
que o systema do papelorio chegou ou at~tes 
passou ela altura de um principio, de mmtos 

princípios a té. 
L embrou-se po rtanto do segui nte : 
R ecebe-se , o cobre mas não se dá recibo. 

Se o n egociante qu izer um documento , terá o . 
direito de requerer cer t idllo de h ave!: feito o pa­
gam ento ou por outros meios compatíveis com 
a sua acçã o individual ou interesses commer­

ciaes . 
E sses taes m eios compa t íveis qu e n!lo en­

tendo e me parecem meios nephilibatas, são 
inteiramente inc01npativeis com o bom senso 
que d eve ter todo individuo occu·paudo ca rgo 
tito elevado como é o de inspector ele uma al­

fanclega. 
Querer substituir um systema facil, eco-

n ornico e ra.p ido por meio de um exercito de 
empregados incumbidos especialmente de des­
pachar innumeras cer tidões de pagamentos, re­
ch eiadas de m uitas estampilhas, n' uma alfan­
dega como a nossa, que 1~ecebe m ilhares de 
contos mensalmente, é na verdade de uma es­
t upenda e mui to comprobativa p ro va do alto 
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tino administrativo e ecouomico do E x . o Di­
gnissimo Sr . Inspector da Alfandega . 

E dizer que quas i todas as repar tições pu­
blicas têm capacidades desta ordem pa.r a diri­
gil-as ! 

·Pobre Brasil ! 
X . 

Bifámos á interessant e secção charadi stica 
do Jornc~z do B rasil a seguinte, que não sendo 
muito faci l não é com tudo das menos enge nh o­

sas : 
. Começa nas g lycerin as- 2 

Acaba dentro do sério- 2 
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Nascido lá em Campinas 
General- mas nfto do imperio 

Premio ao primeiro decifrador exacto : uma 
cade ira de deputado pelo J 0 districto da capital 
federa l nas proximas eleições tri ~ ng ulares . 

THIAGUINHO . 

TELEGRAMMAS 

(SERVIÇO ESPECIAL DO << D. QUIXOTE » ) 

L ÉO A To_y 

. - S abes Zé Car lns entn1u para P ;;t nth eon 
GloTias Nacionaes ? 

T ONY A L ÉO 

- Sei q ue entrou Pantheon Sallesplas ti co 
co m bomba de S . J oão dy nami t ica . 

LÉO A TONY 

- Não é i"so. Z é Carlos defe nd e co rri das 
attaca b i c h o ~ ; e nt~LO e ntrnu att aca ndn bichas 
Pantheon Naciona l . . . 

TONY 'A LÉO 

Cunhapla;tico, sei . Mas o t iro sahi u 
pela culatt·a; da co usa só se sa lvo u innao mini s­
tro, e uma pa tent e de in venção . 

L ÉO .A. T ONY 

-Tu um idio ta . Policia muito t:ontente 
po rque ella mesma faz inquerito; Zé Ca rlos 
muito sati sfeito porque é deputad o tem immuni­
dades; Cunha Sal lesplast ico segue com esper­
t eza ph otographica Tiraden tes e bi ch aria. Tudo 
fi ca co mo era. 

TONY A LÉO 

E cadave r e; teve na ph arm acia ) 

LÉO A Tü;-.JY 

- Besta ! Cada ver já fo i enterrado. I n que­
rito co ntinúa. Notic ia rio jorn aes continúa . J ogo 
de bicho s continúa. Pi lheri a de imprensa conti · 
n úa. Mandado de manutenç~LO continúa. Banda­
lheira continúa .. . 

TONY A LÉO 

- Continúa tu ag ora .. . 

LÉO .A. TONY 

- Ora fom enta-t e ! ] ogo é j ogo, lei é lei, e 
mandado s de manutenção, habe as-corp us, e ou-

tras cousas, é ge nero que se enco nt ra ali i ass im 
no Lai-go da Sé, tres por do us vi nte ns ! 

Gonjo1·me os o1·ig in aes, 
GIL. 

(No ta- Este~ t eleg·ramm a p ago u po rte do­
b rad o- ·primeiro porque ve io em cifra; seg undo 
p orqu e o Sr . Léo no seu ultim o de;;pacho fez 
descompos tu ra e mio um despac ho t elegraphico 
confo rm e aos cod igos). 

GJL . 
--~--

Sumptuos a a. fest a que uma commis­
são d e amigo ~ e admiradores do Dr. Assis 
Brasil lhe offe r eceu no v asto salão do 
Cassino Fluminense. 

A l ta p oli t i ca, alto commercio a l t a 
imprensa, - a l ta litte r a tur a , a lto fu 'nccio­
n alism o , a l ta a r te - tudo quan to h a d e 
a lto tom ou parte no b a nquete ; os di scur­
s os for a.m p ou c os e os applan sos , muitos . 

De en tre os di &cursadores de~tacou- se 
Coelh o NetLo , que produziu uma b ella 
oraçã o litterari a , que r em atou sauda ndo o 
grande a rtista d a língua port ugu e za Eça 
de Queiroz. ' 

O Sr. Dr. Man uel Victorino vice­
presiden te d a R epublica e presid~ute do 
b a nq u ete, p oz termo a os b r indes fazendo 
um discu rso inspirado - in spira do como 
o archanjo S . Gabriel , falla ndo p a ra o 
I de a l, com uma gesti culação acad emica 
mui t o expressi va e olha ndo p a r a o Infinito, 
como eonvem a nm ora d or r eputadli , 

O Sr . Min istro das Relações Exterio­
r es discor d ou em seu rli.sc u rso do q u e dis ­
se~a o I?r. Assi s Brasil,_ com relação ao 
p r mc1p1o d os roma nos - si 1 is wr.cem 
p etra bellt~m , e a proposit o em ittiu uns 
conceitos fortes, r obus tos e ul t ra diplo ­
maticos . 

Emfim , foi uma fe s t a extrem am e nte 
interessa nte, n a - qua l D. Q UIXOTE t omou 
p a rte , e razão p ela qual a grad ece o convite 
com que p ara a m esma foi distin g u ido e 
na qual t eve e n sejo d e aprender os m~is 
s~os prin cipio :-: da mais correcta diploma­
Cia, pos t os e m eviden ci a -p elo nosso mi­
nistro das r e lações ext e riores . 
~ 

Uma co mmissão d e estudantes ve io a 
noss o escri.p t or io r eferir qn e est a va cUs ­
po ·ta a n ã o p e rmi. t t ir a e n t r a d a d o Sr . 
Dr .. J. I. For! no edificio d a Faculda d e d e 
Medicin a , v isto que est e cav;:llheü·o d e 
i ndustri a . m e d ic a insulto u a class e m edi­
ca e aca d em ica brazile ir a , e m u ma cousa 
em forma d e li vro que publicou algures. 

E' nossa opinião que a mocidade a ca ­
<l em ica 11ão c1i ri g: u p a ra bom al vo s eu jus to 
movimento rl e indignação : o Sr . Dr. Fort 
não é a primei r a vez q u e nos a g g ridP., e 
n em a primeira que nos visita,fazendo de 
cada vez que por c á appa rece um estar­
d alhaço retnlllba ute , que lh e Tende e m 
todo caso alg uma (~ ousa. 

Tomal-o a ser io n ã o é convenien te 
nem sensato, pois que o que e ll e visa é 
justamente o 'l ·éclame seja de qu e n a -
t u reza fôr. ' 

Periodicamen te esse anatomista que 
se d iz cirurgião, v em ao Brazil faz~ r das 
suas. Pois d eixe mol-o eu treg ue a ><i mes­
mo, já que n os a b oree c e e amolla, com 
as suas insistentes tentativas de fo r tuna 
n 'es le. J:l a iz ,que ell e julga, d e bu g res . 

Cá por mi.m o <lig o : c·est t1 ·op FO?'t 

~L 13. 
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A. SE~A..N""" A. 
Sã.o Carvalhos os donos da terra, 
Os Carvalhos aqui s!l.o mandões ; 
E os Carvalhos que vivem na berra, 
Os Carvalhos sã.o dois figurões. 

Se elles juntos á luz não vieram, 
N!l.o importa, -são nédios e sitos ! 
Gemeos ambos os dois não nasceram, 
Mas nas artes f'ão gemeos irmãos. 

Assim pois a semana occuparam 
Elles sõs, os Carvalhos, os dois ; 
E as proezas que os dois ensaiaram 
As gazetas contaram depois. 

Foi notavel, causou alvor;oço , 
Foi glosado, fatiado, cantado 
O famoso, o fantastico almoço 
D'um Carvalho . . . mas bico calado ! 

Só mini tros sentaram-se à mesa, 
Estrangeiros e nacionaes, 
E ainda hoj e, com toda o certeza 
Estão todol:l pediudo por mais. 

Foi a dedo escolhido o menu 

(0 Carvalho chamava o menú) 
Houve lá 
Paraiy, 
Carurü, 
Vatapá . 

A pimenta ninguem desprezou, 
O Uarvalbo fez um figurão : 
-- Sr . min istro, não quer quigombõ? 
Vae tão bem mistmado ao feijão ... 

-Olhe ahi, Sr. ministro, a moqueca, 
Foi feitinha por mão de sinhá ! 
S'tá tão bom esse arroz de marreca ... 
- Sr. ministro, n!l.o vae ao fubá? 

Tem angú de qui tandeira, 
Mas se quer o meu conselho 
Prove aquella frigideira 
E coma mulato velho. 

Almoço assim nunca vi, 
Festa assim outra não ba, 

Bom tutú, 
Paraty, 
Vatapâ, 
Carurú! 

Foi aquillo uma festa de t ruz, 
Nacional como o que mais o é. 
E no fim houve ainda cuscús 
Com as1:1ucar, mauteiga e café ! 

::i"K 

Deste almoço diplomatico 
Desse Carvalho magni:lico, 
Que foi para muito hepatico 
Infallivel especifico, 
Passo, ao Carvalho sarcastico, 
Que, segundo diz a critica, 
Atirou no Ceboplastico 
Uma bomba dynamitica. 

Cau;;ou ella grande panico 
Cunha Salles ficou livido, 
Mas depois feio e vulcanico, 
Hirto, apopletico, vivido , 

DON QUIXOTE 

Reclamou por um inquerito .. , 
E deu-se o caso phantastico 
De delle sahir loterico 
O Pantheon Ceboplastico. 

0' Carvalho clemoniaco ! 
0' Salles encyclopedico! 
(Valha-me o sal ... amoníaco, 
Ou antes o B1·asil m edico) • . 

Pois tu, Carvalho satyrico, 
Foste deixar apopletico 
O melhor douror empírico, 
O sabich!l.o mais ~ccletico ? 

E tu, Saltes, homem pratico, 
Que a sério tomaste a pandega 
Do Carvalho, o problematico 
Moralisador da alfandega? 
Paciencia, deixa o bombastico 
Carvalho (que l'ima euphonica !) 
Deixa em paz o Oeboplastico ... 
E ás moscas vos deixa a Olwonica. 

F. MENDES. 

RABISCOS 

Depois de tau Los suicídios, conco ­
mittantes assassinatos e demais desastres 
da Central , que os nossos noticiarias têm 
regisLrado, seria licito aos l eitores s uppo­
reru que eu teria ido de embrulho em 

um d'esses insuccessos ... 
Não . Ainda vivo, mercê de Deus, e 

mesmo p orque não pertenço á congrega­
ção da Escola Polytechnica, pois que se 
o fôra, a estas horas estaria su spenso por 
tres mezes, de ex ercício e ele vencimen­

tos. 
E o qu e não deve :;er uma situação 

muüo agradavel, nos tempos calamitosos 
que correm . .. principalmente quanto á 
questão dos vencimentos! 

~ 

Cá por mim, tenho que a suspensão 
foi merecida. 

Os senhores lentes da Polytechnica 
em vez de ensinarem aos alumnos, com 
elles parece que aprenderam. Fazem pa­
rede, anarchisam o trabalho, rebellam-se 
contra o poder superior e declaram-se 
em gr·eve , sem se recordarem d e que 
esse espírito de rebeldia não vai bem de 
accôrdo · com os codigos do ensino e que 
seu procedimento de.veria sel' outro, em 
caso de verdadeira offensa ao seu cara­
cter ... 

O procedimento dos Srs. Alvaro de 
Oliveira e Lutz, por exemplo, jubilando­
se um e outro pedindo sua demissão­
tudo correctamente, gravemente, legal­
mente. 

~ 

Mas o caso é d'elles e com elles e 
eu só posso aqui ensaiar um commentario, 
tão inocuo quão despido de má vontade. 
E mesmo esse commenta1·io eu m e eximo 

de traçar, ml'\smo porque os lentes rebel­
lados e suspensos consta que vão appellar 
para o juiz seccional - e o que eqÚival e 
dizer que Suas Senhorias vão ter pela 
certa um lwbeas- corpt~S, um mandado de 
manutenção ou prohibitorio, ou que l á é, 
que lhes garantirá a effectividade do 

exer cício dos seus cargos e da percepcão 
de seus ve.pcimen tos . 

Tão certo jsso é, tão garantidos esta­
mos nós em todos os casos, perante o juiz 
seccional, que eu ainda espero, da pri­
meira vez que tiver contenda com minha 
respeitavel e execranda sogra, requerer 
a esse JUIZO qualquer cousa em meu 
favor e obtel-a, ainda que seja pôr a lin­
gua d a sobredita minha sogra de conserva 
durante trinta dias ! 

E' que hoje ' em dia não ha como o 
juiz seccional e a lei Campos Salles, para 
livrarem um homem-mesmo que seja um 

genro- dos maiores e mais complicados 

apertos ... 

Vejam o que conseguiu a tal firma 
das cames verdes- má côr tinham ellas ! 
-de Nictheroy, que entrou aqui pelo 
districto federal a vender o f\eu proclucto 
esverdeado, sem pagar as contribuições 
respectivas á prefeiturado districto e ainda 
por cima anda a descoro pôr aq ... wlles que 
por um contracto com a mesma prefeitura 
tinham as~eguraclo o seu direito ele for ­
n ecime nto ele carne á nossa população! 

Toclo o mundo vê e reconhece que o 
direito é do· Srs. Azeverlo lVIrtttos & C., 
que se prOLJnzeram a esse serviço em con­
curr encia, publica, foram acceitos e obtive­
ram um coutracto em regra; todo muuclo 
vê e reconhece que os me smos Azevedo 
Matto :; & O. matam os bois de que care­
cemos e os vendem a 600 réis o k iln, se­
gundo se comprometteram; todo o mundo 
vê e reconhece que naturalmente Azeredo 
Mattos & C. clespencleram muito, e grau­
eles capitaes . devem ter empatados na 
em preza, para cumprirem com exacticlão o 
seu contracto . 

Mas ha uma pessoa que não vê nem 
reconhece isso : é o Sr . jniz seccional , que 
não conhece a prefeitura, n em o contracto, 
nem a questão, nem a carne - má-s· só­
mente a lei, que feita para casos geraes 
e de sua natureza subj ectivos, não podia 
attencler a casos particulares, positivos, 
em que o direito eleve ser de in terpreta­
ção e applicavel á especie nova, tão clara 
como a agua pura e tão evidente como 

a luz elo sol ! 

D'ahi um mandado prohibitorio, se­
gundo o qual a população elo Districto Fe­
de1·al tem de comer á força carne ele Ma­
ruhy e os contractos ela Prefeitura do 
Districto Federal de :ficarem á mercê das 



auctoridades da Praia Grande . . . até que 
a sentença do Supremo Tribunal produza 
seus effeitos. 

~ 

Bem vêem que tenho razão quando 
digo que com o Juizo Seccional me ar­
ranjarei seja como fôr, seja quando fôr, 
em qualquer questão e em qualquer ter­
reno. 

Um requerimento . . . duas pa.lavrinhas 
doces ... a lei. . . a justiça .. . um, dous, 
tres .. . passe - e obtenho um mandado 
em meu favor, de manutenção, prohibi-

.torio ou de outra qualquer denominação. 

ào/<\ 

E é por isso, que, por agora, limi­
to-me a pedir ao Sr. Juiz Seccional um 
mandado de circulação .. . para estes 
meus Rabiscos. 

LÉO. 

Echos de um banquete 
Entre outros incidentes comicos e rhe­

thoricos do banqu ete offerecido ao illustre 

diplom a t a Assis Brasil, pudemos co lher as se­

guintes phrases pronunciadas por um orador 

senador : 

« .. • nós que já temos os vit:ios nacio­

naes . .. » 
O SR. ANDHÉ C.A.VA.LC.A.NTE (apm·te e ?'aJt­

coroso ) : O jogo dos bichos! 
E encarou com adio os Srs. Camello Lam­

preia e os dous Coelhos, Netto e Rodrigues. 

JJo mesmo orador senador : 
" . . . pois qu e as nações são co mo as mulh e­

res : tem o seu período de retrocesso ... » 
Varias senhoras que da galeria accompa­

nhavam com os ol hos as funcções gastronomicas 
ela mesa e m U, apt·oveitaram o ensejo para to ~-
sir, e ele modo assás expressivo. . 

_,.,._ 
Juliào Machado, o em e rito caricaturista, 

aprove itou o intervallo e ntre o perú e a co uve­
flôr, par·a mostrar aos visinhos de mesa o seu 

relogio d e prata, velha peça, que no tampo ex­
hibe em relevo um navegante no to mb adilho do 

navio, a pensar na morte ela bezerr:t. 
- Mas que é isto:> perguntaratn'-lbe . 
- E' uma relíquia do seculo 17•, diz em-me 

C]UC' ·este é Christov~w Colombo, no acto de eles­

cobrir a Amenca . 
-Entretanto, o t a l capitãu elo barco eslá 

vestido ele sobrecas'IC<t, ca usa ess•t que por 

aquell es t empos ... 

O Julião, muito sério 
-Pois se é justamente isso o que o escar. ­

galha! 

Por fim os convi,·as a tirara m-se as balas ele 

estalo, buscando ler os b ellos versos allusivos 
ao acto, e alegrando-se n'um p<1s sa -tempo innc­

cente, emquan to o Sr. Serzedello Correia, elo 

outro lado, nem Jiscorria nem choravil, por não 
lhe ter o senado restituído as dragonas ele cc­
r ene]. 

DON QUIXOTE 

Valentim Magalhães tirou um verso que 

dizia : 

" Vivam os donos da casa, 
« E vivam os conviclaclos . 

« Annos de t a nta grandeza 

« S~jam sempre decantados. 

Ficaram anonymos esses annos, já se vê . 
Fil into ele Almeida foim<tÍS feliz . Coube-lhe 

em sorte o seguinte verso, que anelou de mão 

em mão : 

" Casareis c'um portuguez, 
« Rico mais não de brinquedo; 

" Gastará os bens com outras, 

«E vós chucharás no dedo. 

Com o que foi muito sa udada a casa Pas­

choal, e novo brinde foi levantado á colon ia 

portugueza, á diplomacia, ás artes e ás let­

tras . 
E a orchestra executou uma walsa. 

FELIX. 

Muito movimen.to, em todas as casas de es­
pectaculos, e sobretudo uma superabundancia 
extraorcUnaria de concertos, classicos, popu­
lares, symphonicos, et cl'attt?·es, que !:!e d'esta 
vez nll.o nos concertam o nosso apoucado gosto 
pela musica, é que decididamente nós não te­
mos geito para a causa: 

X 
Acresce que os t::tes concertos, tll.o nume­

ros0s quão profundamente ::trtisticos, v ieram 
deleitar-nos por urn::t fôrma muito diversa e que 
de nenhum modo :figurava nos programmas. 

Refiro-me ás discuss'les entre os crit.icos 
lyricos, que anelam a fazer uma conrurrencia 
desleal ás mofinas do Jon~ctl do Oommercio, e 
qtle mutuamente se chingam de burros, como 
se fôra essa uma causa muito 11atural e muito 
sabida. 

Pur1t rhoclestia, está bem visto que é o unico 
movei que induz esses elegantes chronistas a se 
amimarem com tão bellos epithetos! E, lá diz 
a grammatica rle Sevene: la modestie plait. 

E esse exemplo ele Sevene é ta.o concei­
tuoso como o que n"s dão os citados criticas 
quando se descompõem a valer, nas columnas 
dos seus respectivosjornaes ... para agradar as 
galerias. 

X 
F6t•a dos concertos, CJue tão desconcertada 

têm trazido a critica indígena (a composição 
tem o costume ele entendet· - indi,qna) tivemos 
a Billw q~teb?·ctclct, no Apollo, gue alli succedeu 
ao Bibi & Oomnanhia; a A:[o?·,qru-linha. ele Val­
Fl61', no L1•cinda; a ..d.?·anha ele 0111'0, no Eclen; 
e a volta ela companhia Ismenia dos Rantos, 
que oTa assestou seus a.rraiaes no theatro 
Sant'Anna. 

, Ah! Esquecia-me notar que a t1·ou11e elo 
Sr. Tomba r epresentou e cantou o Velho da 
.l'Yiontctnlw., uma fanta. ia theatral que não é 
magica nem operetta, mas qu.e pretende ser 
ambas as causas; e que representou-a e cantou-a 
para as eacleiras vasias, visto que o nosso pu­
blico já nll.o é tão to lo que engu la d'es~es baga­
ços, que á força de espalhafatosos cartazes lhe 
querem impingh·. 

X 
Da tal B ith.a queb1·acla, nem sei que lhes 

diga . .. Tão fraquita é a ]Jeça, que nem se piíde 
comprehencler como a puzeram em scena, sem 
receio de compl'OJ:netter os pobres artistas en­
can·egados ele seu desempenho 1 

D'estes, apenas um-a Sra. Thereza ~Iat-

7 

tos;-- teve papel em que appat·ecesse e em que 
mais uma vez. ella revelou o seu grande talento; 
todos os mais sll.o verdadeiras pontas, que 
mesmo sendo pontas nll.o têm por onde se lhes 
pégue ! 

Quebrada, a tal Bilha . 

X 
Da A1·a~h~ ~e Ou?·o, do Eden, acho-me até 

certo ponto-mhtb1clo de dizer. 
Até certo ponto, é uma historia, pois a to­

dos os pontos eu nada posso adiantar sobre a ' 
peça, porque em primeiro lagar e antes de tudo 
eu não assisti a ella. ' 

Aquelle «até certo ponto» refere-se- ao facto 
de achar-me alistado entre os que combatem a 
exploração das crianças que n'aquelle theatro 
se _desen~G_nçam todas as noites, para 0 fim 
multo legttJmo e muito geneToso de. . . de re­
generar a arte dra.matica nacional. 

E se querem saber da A ?·nnha de Ou1·o 
f~~em a A._A., o folhetinista theatral da .No~ 
tw~a, que ainda esta semana disse a respeito 
causas poucas, mas boas. 

X 
~lli assim,_ no Lucinda, deram-nos como 

palpttante noVIdade a jl![m',gadinha de Val-Flor 
Em verdade, o publico que conespondeu a~ 

appello elos cartazes não foi roubado: novida- , 
de, teve . Como a lJeça, por ser inteiramente 
desconhecida dos artist~s .da companhia, estava 
mal estuda9-a e mal sabtcla, o publico qu"! a co­
nhece de cor e salteado, divertiu-se muitíssimo 
em ver toda a9-uellagente andarása}Jalpadellas, 
e. esteve quast a soprar a Luiz Fernandes a 
ttrada: · 

• « c;:·il'fnRct lonca, sabes tu que ~ a MO?·_ga-
cl~nh:t r '}rzsa que o lago enc1·espa e velharia 
qtte Já na o p1·estct ! 

Não foi uma novidade?! 

X 
. A _reapparição da companhia Ismenia n!i.o 

f<?I multo af<?L"f;unada com o ..d.quiclaban, essa re­
vista: clesconJunctada., qtie s6 merece uma refe­
rencia pel_o relevo_ que a Srn,. ·Lopiccolo dá aos 
seus pape1s, constituindo ella, só e unicamente, 
todo o mtere~se da peça. Por isso, o abandono 
em que . se vtu o theatro Sant' Anna foi mais 
que .JUSLificaclo. 

Na !'aquita reappareceu o nosso Peixoto, 
um com1co q':le é o enjant ,qaté da platéa flumi­
nense; e partiCularmente cá com a pessoa um 
cam!l'racla que eu vi estrear, a quem aco~pa­
nhet sempre com o maior affecto em seus pro­
gressos na scena e que tenho o prazer de ver 
occupar um lagar saliente entre seus colleo-as­
e logar conquistado a golpes do trabalh~ e á 
força de estudo. 

X 
Vol~o aos concertos pm·a dizer que temos 

applauclJdo com as mãos ambas os clous artistas 
portugu~zes Vianna ela Motta e l.\<Ioreira de Sá­
um no pmno, outro no violino-que depois ele 
se apresentarem nos concertos populares agora 
realn;arn os seus tres concertos, sendo d'e cada 
vez que ~::e apresentatu em publico merecida­
mente victoria.dos. 

São dous artistas de primeira ordem. 

X 
/ Yvol"lne, a do caba?·et L avradio, reune na 

sua saleta uma escolhida sociedade e faculta­
nos uma approximn.ção do Bruant, que muito 
tem agradado. 

Boa recitação , c~nçonetas vivas , chopp 
agradavel, palel:!lra ammacla, espirituosa e at­
trahente, tudo dirigido por esse bom rapaz que 
por mu equi>oco de natut·eza nasceu mulher-a 
Y':onne, - e is o que se tem depois das onze da 
nmte no cabm·et Lavradio. 

E' um excellente ponto de reuni!i.o - que 
tambem presta-me o excellente serviço de ser 
o ponto final d'esta secção theatral. / 

TONY. 

Officinas de obras do JORNAL no BR.A.~ÍL 
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